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XS.AÕ he a ambiçãojjgim.glowa^mj^ o inte­
resse , que me trazem à Augusta p ^iença de 
V A.R., o amor.dá Pátria , e o zelo cie-vas-
smo,apiajit.er d,p Publico, estes ,sap , SENHOR^ 

s os fortes estimálp-s., que me dirigem : ás tristes 
'Circuinstancias , erii que estava, toda esta Cor­
te pelo temqs da peste , que a sábiq Providen­
cia,, e justas ^w.edidas dg V. A. R. tem,sabido 
-taõ bem prepinir, derao^ motivo a ser eu in-
<curfiidd.Q de traduzir 'do. Fjwncez fauma peque­
na Historia dos 'Lazaretós , e humas resumi-

^ das Direcçôes Italianas para previnir a mesma 
peste. Agára*que tive hum exemplar deste pe-
mjiteria Tratado, ytie traduzi, sobre a Quina 

'.• do Brasil. taà rica de viti/ajcles médicas , a 
-<uem o deveria offerecer senaõ a V A.R. em 
cujo reinado todo o Brasil conta a época da sua 
felicidade ? O amor da humanidade me nã-õ 
permítte «efei&eir ppr m.^%§ tempp em si!f veio è 



conhecirke^-1 de fy.r' -corro taõ efficàz, e 
kum bem -.ntencioiéàdoxç^a iotismo- me obri­
ga , SENHOR, a publicar, que aquelfe fern 
til paiz., também abítnt li de\gêneros os maià 
activps no usa mediç Queira V AK R. con­
ceder-lhe a sua Benigrta attençaõ, naÔ olham-, 
do para o imperfeito da traducção, mas sim 
para o útil da mdteria, e a zsllo do bem puA 
hlico* 

Soa corm o mais profundo respeito. 

JDef.A.R. 
i 

O mais humilde vãssaM'Qn, 

!jhsê Ferreira da Silva* 
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3 O B K E 

A PROPRIEDADE DA'QUINA" 
•jJD O B k A S I L. 

V „ . M 

yTx OBSERVAÇÃO e a experiência que fórmaõ a 
base da disciplina -da Escolla Clinica da Unir 
versidadé, e do-Estado, acaba de recplher hum 
fructo, que quer offerecer a quem preside, e 
prove O governo da saúde. Não se pertendem 
circumstancíar os sinàes, causas, erespeitos , 
que illustráô a theoria de qualquer mollêstia 
obscura, mas simplificar adescuberta do valor 
decidido d'hum novo remédio, <[ue obra saúda* 
velmente no uso practico. Huma participação 
desta espécie deve ser tanto mais acolhida do 
Excellentissimo Magistrado da 'saúde, quanto, 
lie mais útil á população, na sua reota admi-
ziistraçaô. A utilidade dia- respeito á extensão 
da necessidade relativa á falta de efficacia dos 
outros meios em males mais communs , fre­
qüentes , e perünazes. As febres intermittente» 
de vario tipo, e nobre tudo, as quarjçans >jfo~ 
*aõ, sempre tium objecto. de árduo succt-^Q â 
jute por hum prompto , e radical c"^tivo. ,? 

' A 
5 "\ 



A casca âo Pe ru , que se colfie em t o i a 
na Província do Quito , de"sde ametad,e do se-; 
culo passado , e se começou a usar para aquel-
Ias febres na Europa , diffúndindo-se em com--
mercio , e confundindp-sé nas multiplicadas 

species, degenerou, e vem menos efficaz. 
Poucas drachmas da primeira e legitima, bas-
tavão para pacificar, destruir o fomes d ,^r>' 
ma febre de acesso a mais vehemen te , e e. 
diaõ em valor a onças des ta , que agora se 
exige pára o curativo das mais simples- febres 
periódicas. ' •' = 

Nem o estudo das Nações Europeas , nem 
o zello dos Magistrados da saúde respect ivos, 
entre os quaes resplandece o Yeneziano em 
hum summo gráo, poderáõ -restituir a aTte á le­
gitima espécie perdida. Ella privada da acçaò 
primeira do mais poderoso dos febrifugo3, tem 

' recorr ido a muitos outros succedanêos , os 
quaes tentados, nunca i chegarão a igualar 
realmente. 

.- A casca de cascarrilha naõ muito antes 
de acabar o século passado ( i ) , e o páo de 
Quasia depois de findo e s t e , l iveraõ-grande 
aceitação pelo uso , que delles se fazia ; os graii* 
des elogios , que obtiveraò certos específicos 
aobre os outros amargos, e sobre a mesma 
!Á **fáfrt- Qui-

-1 \> v*
 V t í a- isefg 

ia; 
iojuat. rned. T. . 



(Qüirrâ?' st devem ao favor dos primeiros, que 
jss introduzirão, ou aos sectários da novidade. 

Pelo contrario os novos febrifugos, que 
Com algum caracter semelhante, começarão a 
abrir caminho com o supposto nome de Qui­
n a , e espalhar-se com credito da America é 
Europa, onde podem francamente apparef 
cer , entre tantas opposiçòes, e opposito-
r,ei» , que se lhe substituem , conservaõ , e 
cada vez mais augmentaô o credito. <ia Quina. 
A casca de Santa Fé no Reino de Qranada , 
tem o nome.de Quina, naõ obstante o ter-sç 
descuberto, que ella tem a flor com calyx, 
corolla , e estames semelhantes aos da Quina 
officinal ,.differençando-se só na cápsula, que 
nesta he mais comprida,. sendo a folha, e a 
cortina também semelhantes^ Disto se vem a 
inferir, que essa vem de huma arvore, que 
tem as flores da mesma classe , 'ordem, e^ge-
nero; é esta se declarou sex á'"Quina amarei-
la , que se tèm por huma quinta espécie, e 
nasce nos montes de Panathicas no Peru (1 ) ; 
isto se manifestará melhor da Quinologia com­
pleta. Pois se á varias espécies de Quina cor­
respondem différentes virtudes, se a de cor 
de limaô obra sobre os nervos, e he ó verda-
..!*•• r'-;ui. 

. , ;,-; n'[ 
na o*'---*' 
de IKA:-

v-i* 

ra 

-úfico dás febres intermittentes, a, 
o he da gangrena , corhò anticep-f 

----- tir-

' . ' , - - ... . hi 
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t ica , e , adstringente; a amarelk ' >Ias febre* 
continuas rémi t ten tes , e . dres^a^branca da* 
febres inflammatorias, còfoiMnuas , crônicas, e 
intermittentes rebeldes ( 1 ) , e que a acçaõ de 
liuín só gênero de vegetaes com suas differentes 
espécies , possa curar tantos gêneros de fe-j 
b r e s ; poderáô mostrallo as observações, que 
se promet téraô , mas naõ que hajaõ provas^ 
que a isto se seguissem. Se pois a estas di^ 
versas -virtudes, naõ só corresponde a côr da 
casca, mas também a qualidade dos peduncu- . 
los , das folhas, das flores, dos estames, do pis-: 
tillo , H cápsula , e a mesma organisaçaô in­
terna, corno eu conjecturei (2); poderá deter­
minar-se por hum exame mais exacto das taes 
espécies. 

Sendo pbis de todo incógnita a planta, de 
que se tira a nova casca, que ha pouco chega 
de Portugal a Itália com o nome de Quina do 
Brasil: naõ i / p ô d e saber, se este nome se lhe 
deo nor ser alli conhecida por huma espécie 
das muita T q^é ha do ge^iero da Quina , ou 
pelas qualidades séhsiveís , e VJJ ,' p e r n a s , 
ja experimentadas, que se *> J/.ò ás dá 
Quinaquina. *\v, 

Esta nova Quina , que chegou no^mno 
de 1793 a Veneza c o m . t a r n o m e em hum na-

- i o , t 

r • 11 

(»; D. Gius. cet. Mutis ved. HBÍZ 1. c. XXII. 
(á) Ris ^utri Íisico-Botaaici. ,™-



vio, por meie do fallecido, e experimenta Prp-
tomedico o S. Doutor Maffeò Galvi, naõ tive 
huma porção no estio , e tenho procurado oc-
casiaõ dô experimentalla no hospital Clinico, 
aonde Com toda a exactidaô, e cautela se fa­
zem as experiências sobre Ps novos remédios, 
e seri" valor, a juntando também, as freqüentes 
commissòes do Excellentissimo Magistrado da 
Saúde. E como naõ pude ter occasiaõ de o fa­
zer antes do mez de Novembro, em que sé' 
abre a esíçolla, e se começa o curso Clinico 
das queixas agudas, e crônicas, impregando-
se parte da Primavera , Estio , e principio, do 
Outono na cura das queixas* venereas , assim 
como pude ,;,no decurso da experiência, tentei 
alguns < exames sobre' as qualidades sensíveis 
externas, e jnternas da t a l e a se a, Vv 

Ainda, que se naõ saiba o gênero de ar­
vore , de que se tira huma tal casca; com tu­
do se alcança, que deve ser grande com ra­
mos de differentes tamanhos, pela differença 
que ha no comprimento,, e ^groèsura dos pe-
daços, que vem no commercio. Naõ saõ.taõ 
grandes e planos, que pareçaõ tirados de hum 
grosso trone o ;. por acaso ha algumas taõ pe­
quenas , que parèçaõ tiradas dos raminhos ; 
porém naõ saò taõ diminutas, como as da Qui­
na officinal. Naõ se sabe se estas arvores saõ 
de montes, ou planícies; se se criaõ em ter­
ra seçca, ouhumida; se ao sol , ou áfsombraj 

B ' \ *e 
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sé muitas juntas, ou separadas ; "assim como 
tudo isto he claramente notório a respeito da-
Quina Péruviana (x ).tJ-\ entretanto se ignoraõ 
todos 03 caracteres íBotànÍGOS naturaes da tal 
planta, naõ a respeito da espécie , mas tam­
bém na classe, ordem, e gênero; pelos cara­
cteres da casca, por nenhum modo se pôde 
conjeetúrar, que ella pertença ao gênero-da 
Quina. Pelos sinaes, que se podem ter desta 
casca secca , como se acha-entre nós , parece 
haver a mais notável differença de todas as es-
pecies de Quina Quina até aqui conhecidas. 

I. A figura he irregular em seu contorno, 
naõ he taõ curvais com as margens viradas â 
maneira da canella r que se aproximem, e so-> 
bfeponhaõ, como a Quina Quina, e o mais he-, 
que ôs seus pedaços saõ differentes no tama­
nho , largos, e planos. 

II. A superfície liza com eminências de di­
versos tamanhos , mas naõ he asperá, ne > 
eom rachas, ou grotas transversas, come a F 
ruviagaa»,. que corre no eoibmercio, e Medi1 

cina. 
IET. ÀL epidermis verdadeira he esbranqui-

cada, e cor de cinza, e naô com manchas es­
coas , e aiegras como a Quina commua. Mos­
tra a textura de fiosjraais surtia , e a rede mais 
fina. 

IV. 

.(.») fcV- l.c. * 



IV A lamina externai debaixo da epidèif-
mis , formada das primeiras linhas corticaes , 
he muito differente da interna em cor, eonsis-^" 
tencia, e grossura. A cor he cinzenta , tiranr 
do a amarellal A consistência he mínima, a 
textura escamosa, esponjosa , friavél , «epa» 
ra-se facilmente á escama , e com hurna ligei­
ra, pressão se torna em pó fino , e farinhoso. 
A grossura he vária nos mesmos pedaços , a 
tempo que he muito menor geralmente, qute 
a lamina interna. A externa corresponde 4 
casca eellular, qüe se' acha na casca fresca 
das arvores, quando verdes f i ) , e nas seccas 
de diversa co r , e consistência. 

T . . A l&mittà ititérna he bem escura , e negra 
a primeira vista , mais dura , frágil, e pezada, 
do que a da Nogueira. A grossura, he qua?-
tro vezes maior, que a externa , se bem que 
diversa, naõ he a proporção. Fazendo hum 
corte ao travez da casca se descobre na laihi-
na interna huma textura compalçta ,. e menos 
porosa que a externa; he mais levigada, quasi 
cheia de substancia gomosa resinosa , pe­
la qual appafceee algum reèpiandor pela luz 
reflectida. Se na Quina commua , que anda 
no commercip, a consistência se muda nas ca­
madas de casca do exterior para o^nterior (2); 
na-particular ão Brasil se vê pelo contrario. 
; B 2 VI. 

(1) -Du Hamel. Eísi. da* Arv. 1.x. cap. 11. art. 
(a) Ruiz 1. c. p . xi. art, IX. 
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VI. A grossura interna da c a s ^ ^ q u e acom­
panha á carnosidade, -he mais eubtil, que na^ 
Peruviaha respectivamente a grossura do páo 
de que se tira. Nos pedaços maiores que eu 
tivp, a grossura naõ excedeo Iiuma linha , 
sendo também no mais muito menor. 

VII. O pezo he maior em comparação dq 
volume da Peruviana. 

VIII. O sueco gomoso-resinoso se differen­
ça, no estado de concreçaô solidar, entre as 
fibras da lamina interna de várias cores, ver­
melha cor de carne, amarela escura, em for­
ma de granitos, e cavidades de vários tama­
nhos. 

IX. O cheiro naõ he agradável y mas pene­
trante , e naõ differe muito do da casca do 
pesego. 

X. O gosto he amargosissimp, naõ áspero, 
e estitico como o do salgueiro. A lamina ex­
terna amarga muito menos, que.a interna. 

XI. Esta casca sendo cortada, e posta e u 
pedaços em água pura , a torna logo vermelha „ 
e amargosa ; a tempo que no espirito de vinhd 
he mais devagar, e naõ he taõ excessiva a 
mudança de cor, e sabor. 

A estas observações, feitas sobre as quali­
dades sensíveis, se ajuntaò algumas experiên­
cias internas, pelo modo mais simples/ para 
reconhecer a qualidade, e assento principal da 
aubstancia, que forma/ o grande axnargp, e de 

.«' que * 
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que procede^ sua singular virtude febrifuga, 
como mostraõ as historias de casos particu-
lares. 

Experiência I. 

Puz de infusão em seis onças de água pu> 
ra três pedaços de casca do Brasil inteira, que 
pezaváõ diuas oitavas, e os deixei de infusão 
três dias. A água , que em poucos minutos mu­
dou de cor no fundo do vaso, veio depois a 
ficar toda de cor vermelha escura. Depois d& 
decantado, e filtrado o liquor, se poz a eva­
porar a fogo brando em hum vaso de barro vi­
drado , e deixou hum extracto, depois de sec-
c o , escuro cor de café. A superfície estaVa 
cheia de bolhas cor de cinza, como feitas de 
escuma salina. Descobriaõ-se muitas partícu­
las salinas na mesma lamina escura, de varias 
figuras, humas qúasi compridas , e cylínçlíicas , 
outras em figura parallelepipeda, outras cur­
tas e cúbicas. Despegando-se â substancia sec-
c a , muitas molleculás ao levantar-se déixa-
vaõ bém discernir os muitos pontos resplãnde-
eentes ; , que por fim ficarão em figura de es-
camas no pó grosso do extracto secco, ou. 
magistério ; do qual se recolherão exactaraen-
te ao grãos. Deixou-sé o pó por muitas horas 
fechado em hum papel, tornou-se hum ppu^ 
co mol le , concreto, tenaz , e denegrido, • 
•syairaõ-se as znolleçulajs resplandecentes. 

Des-
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Desfez-se de novo o extracto em *agua pura, 
filtrou-se por papel pardo, e posto a evaporar 
se obteve hum extracto secco mais escuro, 
com partículas salinas lúcidas, e mais cheio' 
de bolhas brancas^ mais pequenas, e pezou 
i5 grãos. 

" - Experiência II. 

Huma onça de casca do Brasil cortada em 
meudos pedaços se poz em 7 onças de água 
pura. "Depois da digestão $e quatro dias, se 
filtrou e evaporou o liquor como acima, e ss 
obteve hum extracto.secco de sinco escroptt-
los, em que com difnçuldade sevdisçerniapW 
partículas salinas sobre a superfície granulada, 
e cp^pavidades. 

- Poz-se^outra onça do mesmo modo em 7 
onças de vinho branco, e depois da mesma 
digestão, è evaporação, ficou hum extracto 
menos secco, e menos denegrido de 8 escro-
pulos dê pezo. 

Infundia-se em 6 onças de vinho retifica­
do huma onça de casca cortada do mesmo mo­
do , e depois da digestão de 4 dias se poz a 
evaporar o liquor muito menos corado, e res* 
plandecente, e se naõ chegarão a ter dous es-
crppulos, e meio de extracto mais secco, ,& 
menos escuro , no qual se distinguiraõ puras 
partículas salinas. , 

O 
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O liaM Speziale repetio as mesmas ex­
periências , differindo só no tempo.. da di­
gestão, que foi de três dias , e teve a differen-
ça no peão do extracto molle do,_vinho, e da 
agtta, que foi hum pouco menos, ficando a 
mesma no extracto do espirito de vinho. 

Vendo-se pois, que o fliridrò< íirado pela 
infusão era muito ppneo1, se tornou-a fazer a 
experiência pelo-modo seguinte. ''(j-1 

, !; - , , * , ? * • '''• " '"* ' ' 

Experiência III. 
<r> M , *„: : . ,Í:J 

• - - • - ' - - ' " J ,J.lr 

'». Puz em 18.onças de água pwalneia pnçá 
de- eaeca do Brasil cantusa subtÜ com a sua la­
mina externa. Depois de dous dias de diges­
tão Se filtrou, e se posz a evaporar a fogo bran* 
do o liquor ̂ avermelhada em hum vaso dj^bar-
ro vidrado, e grande por tempo- dè seis ho­
ras r e ae oblriVeraò 33' gíãos de hum extracto 
secco, tenaz, dé' cor escura, semelhante ao 
café mui 60jrrad»r cc«n moHeculaS salinas bri­
lhantes ao reflexo da luzy e- com muitas bo­
lhas. 

Outra- meia ©nça? de easea grossa sem la­
mina externa contusa se poz em outras 18 on­
ças âqfeegtxn pura, e depois de semelhante di­
gestão, filtraçaõ, e evífporâÇaõ se tirou hum ex­
tracto alguma cousa «tais escuro, mais secco-,, 
•efriav*l.,-e com mais1 de 24 grãés de pezo.v 

. O peiambfo no dia segKi«te: se poz ettfpat*-
ta 
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ta dur t , e conservando as particulaCsalinas lu-
zentes; o segundo se tornou em pó menos fi-> 
no oom partículas do mesmo modo salinas. 
Observando attentament;e se viraõ algumas-par-
ticttlas tornar-se em liquor, como gotasinhás 
de água. 

O primeiro se,dissolveo exactamente em 
seis onças de água pura; filtrando, e evapo­
rando do mesmo modo deo 20 grãos de extra­
cto secco mais escuro, e com saes menos vi­
síveis. 

Finalmente puzeraõ-se oífo grãos, deste ul­
timo extracto em huma onça de espirito de vi­
nho, e se agitou por muito tempo o pó, o qual 
sempre tornava o liquor turvo , e depois des­
cia ao fundo, ficando âV molleculãs mais li-
geirâ L espalhadas no Luido, que apenas ficou 
tinto de huma cor avermelhada. 

Também se observou, qüe ò extracto mol-, 
le obtido da água se naõ dissolvia com o espi­
rito de vinho, senaõ com hum gráo maior de 
calor, e só em parte. 

> 

Experiência IV, 

Posto hum pedaço de duas oitavas de Qui­
na do Brasil em duas onças de água pura , e 
da mesma forma duas oitavas de Quina de san­
ta Fé , e da usual do Peru, observei, que so«T 
bre a superfície interna escura da primeira ap--

P a-
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pareceram bplhas de ar , que ficaõ adhèrentés-, 
e que o l iquor.no furtdo do vaso depois de a-l-

__ guns minutos fica còr de v inho , e a água se 
:torna amargosa. -Duas oitavas de pezo de»Qui­
na de santa Fé em três-, onças de água; pura 
estiveraõ sern mudar de ç o r , mas ficou com 
hum gOsto muitd» amargo*.-Depois de oito dias 
começou _a .água á tornar-se aitiarella,,e mais 
amarga,, A mesma Quina de santa Eé no-espi­
rito de,vinho retificado, brevemente dá,huiua 
tintura vermelha pouco amarga ; e idiluida êrn 
vinagre distillado dá huma ,cor amarelada.! A 
casca do Peru além dos resultados, já sabidos, 
mostrou a tempo dar huma maior copia j de 
bolhas , que vem da superfície iniíerna , e sol­
hem apiina dajaguíi, a jantando-sei ém ífigura 

> ,de éscuma.; EjSta casca, sendo queimada., dá 
maior chçimaoj, e mejnos carvaõ , e naõ escala 
tantq como, a do Brasil. <n •< 

.,, A analyse^indigad&.dá por resultado, que 
a ,casca dp,_;Bra*il conjtém em, si maior porçaõ 
de extracto^ d o q u e a Quina Quirfti do Pe ru , 
è dp santa- F é , é que a mesma coritétn maior 
copia de extracto na lamina interna do «paren-
c h y m a , do q u e na : Jexterna da cutis. A cor de 

;yinho carregada ^ que se tira <pom a agüa proní-
p tamen te , confirma a origem da materife vque 
se dissolve na água , e naõ dá rezina : assim co­
mo o Sr. QorHetti.inferio da sua primeira ex­
periência da Quina de santa Fé conira a opi-

Q ,u-m -í rjj^ô 

http://liquor.no


niaõ de alguns naturalistas (~i J. Nem obsta, 
que a Quina de santa *FÓ desse em água fria 
sem cor certa hum tal sabor amargo, derivan­
do o amargo naõ tanto da pouca s matéria go-
mosa dissolvida, quanfcé do seu sal essencial. 
Este se acha em grande quantidade na casca 
do-Brasil unido & matéria do ext rac to , que 
quanto mais fácil he de dissolver-se na água, 
tanto mais diffieil Jie no espirito de vinho fuj. 
Este sal he muito luzente, e s e d e r r e t e ao ar; 
nem se tbma mais branco por meio das repe­
tidas dissoluções , e evaporações. A matéria do 
extracto se torna Cada vez mais escura, e de­
negrida ; bem que se evapora com o menor 
gráo de calor, A pouca poréáõ de extracto , 
que se 'tira pelo espirito de vinho, com pou­
ca cor*, e que "náõ recebe sua tintura , e o 
ser quasi indissolúvel or extracjfco , depois de 
secco , provaõ a pouca parte., que tem de re-
ainià, e-íêpie a substancia se pódé chamarmu-
«cosa.^ ou extractivô^zMoBá.- Considerando 
pois^ qíte fà&AiÁAó a casca lllesa,' oektractb^dá 
tantas rbòlhas de ar;;fhumláS d a s q u á e s se des-
maftCfhaõ 1»§P?; e outras" só com muito calor; 
díÍTá;<qu4lqW^'X3hirrii^o , qu&nesita^àsea^pre^ 
domina mais radicalmente-£ çaVbomèò; do que 
O'hydrogerüo coífibinãdos,^ que este á-r, prbr 

••?•>. iu. ó . . d u -
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duzido; ou da substancia reduzida ao estádbt 
de gaz por algum modoTou absorvido, e de­
composto pelo ar fixo ,?se une em abundância 
ao aéreo do parenchima da tal, casca , tornan­
do-se de varips modos viscosa pelo sueco mu-
coso. Considerando depois os Médicos a gran­
de virtude, febrifuga, e aperiente , que tem a 
substancia desta casca, se ajuntaria, q«!ô'-a 
virtudev duplicada consiste mais na parte g&-
Hiosa, ou mucosa icom o sal, do que ftá> rezi-
n a , ou rezinoso-extractiva / no que differe 
muito da Quina Quina, o que se tem conhe­
cido por muitas analyses. o ; '<>-

Se além disto os caracteres Botânicos fi­
zessem conhecer a organisaçaô externa*'T e in-
terna da planta; com quanta maior razaõ se 
poderia conjecturar sobre a sua primeira facul­
dade Medica , do que sujeitaUa a experiências. 
Faltando pois esta guáà- para o uso da Quina 
do Brasil, seu particular amargo me fez sup-
por que gosava da virtude febrifuga, e o chei­
ro ligeiramente nauseoso , a^faculdade exci­
tante; restringio-se a minha prescripçaõfa pou­
cos grãos. E primeiro a quiz exhibír em pó fi­
no , como os outros amargos, dissolvida com 
água pura de manhã em jejum , depois de tar­
de; A alguns indivíduos de gosto , e estômago 
intolerável se administrou em pílulas com xa­
rope de ruibarbo , e chicória. O extracto se 
deo a-alguns em menos dose. Além disso nas 

C a fe-
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febres interfnittentes aiítigas-,, e com recahi-
dájs, obstruções das vísceras abdominaes ; ou 
se unia ao pó febrifugp: o sal amoníaco , ou 
se dava antes , ou se: interpolavaõ as pílulas 
aperientes com goma amoníaco, sabão' de Ve­
neza , e terra foliada dé<tartaro. 

Se pelo decurso o remédio se apresenta 
desopilativo , e purgante de algum modo, do 
seu vigor se espera toda a jSaudavel cura. 

Finalmente nos fins de algumas febres com 
debilidade, movimentos languidos, irregulares 
e convulsivos dos órgãos haturaes , se combi­
nou o pó comucanfora com optimo successo. 

'Depois:de ter observado o vigpr do novo 
remédio em muitas febres, periódicas, tanto 
simples , como complicadas, que segura , e 
brevemente! se extinguiraõ, restaurando-se a 
.solide perfeita, parei com o,seu uso , è o con-
,fíei a cautaj,experiência do nobre Sr. Girola-
mo Tíevisan, valeroso, e sábio Protomedico, 
e depois á alguns ?Médicos antigos, e tive o 
prazer -de acharem todos nelle os mesmos 
saudáveis efíeitos. De alguns naõ daõ testemu­
nho as breves historias seguintes. 

His-



H I S T O R I A I . 

José Bonizioli de 43 arínos, temperamen­
to sangüíneo , compleição forte , fibra rija , 

'amigo do vinho, com ooffiçio de fazer balan­
ças , a 6 de Novembro deste anno de 1763 veio 
atacado de huma febre terÇan com rigor, e 
dores de cabeça ; a qual prospguio sem cura 
certa. - .» 

A i3 domez passou do Hospital commum 
para o clinico, e se observou no dia seguin­
te começar o accesso ao meio dia com dor de 
cabeça vehemente , rigor, e depois hum gran-

. de calor. Accrescia huma tosse, secca , freqüen­
te , e hum vomito de matéria amarellada. O 
pulso de tarde era. freqüente, e tinha vibra­
ção, amplo,, e lingua vermelha, a sedermol-
lesta, e a face muito encarnada. Deo-se-lhe hu­
ma sangria, e alguns purgantes de ipecacoa-
nha , que se repetirão em pequenas doses, e 
algumas vezes também se uniraõ á algumas 
•oitavas de Quina "Quina; proseguindo no uso 
do cozimento de hervas amargas antefebris 
commuas. A 1S se lhe deo a primeira vez a 
Q/tíina do Brasil de manhã em jejum em pó 
na pequena dose de 5 gràos, a qual excitou 
ajguns borborinhos de ventre, e sem evacua­
ção. Foi-se augmentando a dose a grãos 5 , 6^ 

.§ , 10, i%, i 5 , repetindo, também de tarde a 
do," 
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dose de grãos 8. Nunca teve náusea alguma, 
nem vomito , frias só os borborjnhos do ven-
tre por effeito do remédio. Augmentaraõ-se as 
excreções, o suor nocturno , a ourina , os ex­
crementos do corpo a todo o t e m p o ; naõ te­
ve appeti te , senaò depois destas evacuações. 
Mudando-se a dieta se-observou huma exacer­
bação alguma cousa maior. Usando-se de no­
vo , e continuandp-se, a a3 terminou de to­
do a primeira febre , tendo-se consumido duas 
oitavas, ~dous escropulos , e nove grãps de pó 
do Brasil; sahindo saõ a 27 depois de 14 dias 
de doença. ' 

H I S T O R I A II . 

Ângelo Jilarion de z5 annos , tempera- : 

mentp bilioso-melancolico, cheio dó corpo., 
compleição , e fibra laxa , de cor pallida ama-
reUady, tinha a febre,quartan havia hum an-
n o , que lhe veio de trabalhar ao a r / 1 e em 
lugares pantãnosos. Tinha tomado a-Quina 
Quina no Hospital de Veneza , e ficou livre 
da febre por algum tempo. Mas tornando es­
ta com o mesmo t ipo, e tornando-se a curar , 
lhe sobrevieraò grandes obstruções no Fígado, 
e principalmente no b a ç o , de donde nascep , 
naõ só a cor pallida amarellada, mas também 
a inchaçaõ. c 

A 22 de Novembro foi recebido no Hospi­
tal 
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tal clinico, e se levantarão as obstruções nos 

i i - *• - * 

hipócondrios , a lingua branca , o pulso, juol-
le , e raro, e depois de tomar o ruibarbo no 
dia seguinte, no terceiro se passou ao uso'naõ 
só do implastro resolvenfcè.nos hipócondrios, 
e ao uso das pílulas desopilativas, conforme a 
practica clinica, mas também ao do .pó do 
Brasil: Começou-se da dose de grãos 10 de ma­
nhã , e è de tarde,- augmentandO-se só até 12 
grãos successivamente, Teve por fenômeno do 
remédio naõ só os borborinhos do ventre, mas 
também alguns zunidòs de ouvidos. O ventre 
se poz lubrico, cresceo e melhorou aourina, 
e diminuiraõ-se gradualmente as obstrucções. 
O pulso , que também no tempo da intermis-
saõ Jda febre era taõ raro , qúe só dava 36 
pulsações em hum minuto , molle, e com de­
bilidade particular, se fez freqüente, lijfeíio, 
e com vibração, e a febre foi diminuindo de 
graõ , e demorando-se os~aeeessos com as obs­
trucções ,' que hiaõ a menos, e as excreções 
augmentadas, se desvanecerão, desvaneceo-se 
rtambem toda^a inchaçaõ e cor depravada. Nem 
teve recahida na convalescença , que dura 
muitos dias. Í 

HIS* 



H I S T O R I A I I I . , 

Antônio Betinello de 12 annos , tempera­
mento bilioso, de huma compleição del icada, . 
sujeito a freqüentes dores de cabeça , official 
de çapateiro, com' huma queda apanhou gran­
de contusão na coxa direita-junto áo pescoço 
do f e n l u r r d e que lhe sohrevierciõ grandes do­
res. Foi recebido.na infermaria cliníotr a 4 de 
Dezembro , com o Uso de fomentações , com 
apostía, un.ções, catoplasmas resolutiyaí , em 
que entrava o sal amoníaco-, se desvanecerão 
todos ós symptomas próprios da contusão; po­
rém sobreveio-lhe febre com rigor, -tomando o 
tipo de terçan simples. A faculdade motriz na 
parte affepta, brevemente se resti tuio, mas a 
fobj^ proseguio, naõ se mitigando com o u s o 
de di luentes, subacidõs, aperitivos, e. amar­
gos. ' : : 

No dia i-3 se começou a usar a. Quina do 
Brasil na dose de 8 grãos com o xarope de 
ruibarbp, e chicória de manhã , e de t a rde ; 
porém vendo-se inútil a quantidade de huma 
oitava , e hum escropulo, que se tinha empre­
gado em sincp dias, achando-se tambSm hum 
augmento de sede , de calor e dor de cabeça 
com maior freqüência de pulso , sé deixou o 
uso da casca do Brasil; e por meio da Quina 
do Peru cobrou perfeita saúde. 

Pas-
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Passados dóus mezes pouco mais ou me­
nos jhe sobreveio huma recahida com o tipo 
dê- qnartarir dobrada, que por meio de hum 
purgante, e da casca do Brasil.se dpsvaneceo 
brevemente. 

H I S T O R I A IV, 
*** "** 

Vicente RigólettQ de--7 annos, tempera­
mento bjilioso hábito de corpo ligeiro, nos 
primeiroà dia 4 e Novembro conieçou a ser 
atacado d« bumà febre intermittente errati-
ca , que trazia grande frio e rigor no accessp, 
despresa. '.o o curar^se, enchep-se de obstru­
ções nos hyppcondrios, e no esquerdo ainda 
r is . A febre perdendo o rigor, e o suor, se , 
fez lenta, -e o corpo bem magro? 

No primeiro de/Dezembro se começou a, 
cura com desopilativos internos, e^externos, ;5 

1 '-fir,, a se dimirtuiraõ^as obstruções", e a fe-
bjçe. O pulso pequeno, molle, e raro se' tox-' 
no^i ampjgle freqüente. - << ; 

Do dia"9 até i3 tomou de-manhã é de tar­
de ocpó do Brasil na dose de 10 grãos ;.e se no­
t o u , que a primeira dose excitou os borbori^ 
nhcs , a segu*. * vertigens ligeiras , e a outra 
nenhuma alferaçaõ stnsivel. O pulso se vigo­
rou gradualmente,fcessou de todo a febre, e 

/ as obstruções, restabelecéraõ-se as funções 
naturaes , e as qualidades sensíveis, 

n HÍS-
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H I S T O R I A V. 

Pedro Rosini de Trento de 22 anhris tem­
peramento bilioso , compleição robusta, isen­
to de mollestias , empregava-se em^varrer as 
ruas a 2 de Novembro , depois de ter estado 
por algum tempo exposto a hum ar palustre, 
foi atabado de huma febre intermittente de 

'tipo errática, que foi Curada em Ferrará com 
Quina Quina , e extractos de hervas amar­
gas. 

* Tornou a febre a tomar o tipo de quoti­
diana intermittente com obstruções no baço, 
e fígado, e com elevação dos hypocondrios, 
e Êpigástrio. «5$ "] K >' 

Sendo trazido ao hospital clinico a 2 de 
Janeiro detèrminarap-se-lhe purgantes, e des-
opilativos internos, e externos por tempo1 de 
5 dias. VJ 

A 7 começou a tomar a dose de to grãos* 
de pó e 5 de sal amoníaco, e contínuoii três 
dias de manhã e de tarde. Sobreviefaõ-lhe.os 
borborinhos sem náusea, dimiriuio-se o suor 
nocturno, tornaraõ-se as^ourinas de noite mais 
copiosas. Augmentou-se de manhã a dose, pas­
sando de 10 grãos, a x5^-depois a 20 com a 
mesma porçaõ de sal amoníaco, e depois se 
passou a 25 grãos de pó sem sal, continuando 
sempre de tarde com 10 grãos. Crescerão os 

- , C bor 



borborinhos de noite , cresceo também o ca­
lor , o puh\p se fez mais freqüente , e com 
vibração. A febre perdep o rigor, e diminui-
raò-se os, outros simpfomas. O apetite ficpu 
em hum gráp vario , a sede naõ o mpllestòu 
mais, as evacuações do corpo fáceis, as ou-
rinas copiosas de noite. Súbstituip-se^aO pó o 
extracto molle da casca do Brasil, conser-
vando-se as pílulas, e cozimentos, desopiláti-
vos. Depois da segunda, e terceira dose de 10 
grãos de extráctp, naõ teve algum bp^borinho, 
só sim huma sensação de frio- nas pernas. Der' 
pois da quarta dose de grãps 12 teve huma náu­
sea , e qua,si- hum vomito sem alguma - sensa­
ção de frio. Na quinta dose tomou 10 grãos, 
e lhe sobrevieraõ borborinhos , e frio interno 
no ventre , quasi num quarto de hora. Na sex­
ta dose de 10 grãos de manhã, teve algumas 
náuseas, huma copiosa dejeçaô sem dores de 
ventre, e com grande alivio no todo. A seti-
timai dose de grãos 10 de tarde lhe excitou 
do mesmo modo algum movimento do estô­
mago , e depois Hie soltou o ventre. A oita­
va derrjanhã deppis de huma semelhante náu­
sea , e tendência ao vomito provocou huma 
descarga de excremento molle com maior ali­
vio augmentandp-se a fome, e apparecendo 
melhor cor no sembante, e por toda á pelle. 
Conservava-se solto o ventre com algum ardor 
no ânus, e por isso se naõ repetio dVtarde. 

mmr D a N o s 
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' Nos dias 2 3 , 24, a 5 , e 26 se tornou á dar 
o p ó na dose de 10 grãos de manhã , e de tar­
de, só teve alguns borborinhos , mas nas pri­
meiras-três doses , e da terceira para a quar­
ta dose huma soltura de ventre, sem ter náu­
sea nem' dor. Isto se acalmou nos dias seguin­
t e s , depois de já extincta a febre j . e desvane­
cidas as obstruções ; entre tanto com algum 
exercício procurava o vigor do pulso-, o somno 
natura l , é energia do todo. 

No dia 28 estava já cpnvalescente para sa-
h i r , quando por ordem do celebre Professor 
Pi A. lhe foi dado certo pó amargo da casca 
de huma arvore, a fim de experimentar a vir­
tude febrifuga , que se lhe atribuía. Concorda­
rão em 8 gr. pela primeira- dose , que moveo 
náusea, e os borborinhos com alguma excre­
ção. Ainesma dose augmentou amoçâõ intes­
tinal , tirando-lhe o appet i te , e fazendo vir de 
tarde a febre com rigor, e calor mollesto. Cres­
cerão os*accessos no terceiro d ia , recorreo-se 
á Quina do Brasil, e mesmo á do Peru com a 
qual parou a febre restaurou-se o convalesce»*-
t e , e no dia e, de Fevereiro sàhio saõ. 

Hlâr 
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H I S T O R I A VI. 

Antônio Te&dosi Romano de 24 annõs nas­
cido na Cidade, de temperamento bilioso^me-
lancolico, de compleição robusta, e peregri­
no , no primeiro de Novembror de 179,3 apa­
nhou a febre, que primeiro foi quotidiana , 
depois simples, e por fim quarta , da qual sa­
rou em outro hospital com a Quina Quina. 

Tornou a Qurtan, e depois de a ter des-
presadopor algum "tempo, no primeiro de'Fe­
vereiro entrou no hospital clinico de manhã.' 
A 21 sobreveio a febre .com frio, algum tre­
mor, calor m-ollesto, e dor de cabeça, pou-„ 
co suor na declinaçaõ, a tempo, que no prin­
cipio era muito copioso. O pulso as 24 hor. na 
vizitase achou molle, hum pouco raro e igual 
cõm a respiração livre, e sem tosèe ; a ourina, 
vermelha, pouca, com algum sedimento; as 
fezes duras, o ventre alguma çousa elevado, 
principalmente, nos hypocondrios, a língua sor-
iida, .sem ter sede , nem fome, e com o gos-
"o depravado. 

No dia 2 e 3 depois^ do crémor tartaro 
:om ruibarbo, se lhe deraõ 1 o grãos de ipeca-
íuanha com meia onça de xarope de chicória 
:ommum com ruibaíbo, nüõ lhe vieraò nau-
ícas, nem movimentos intestinaes, com a ap-_ 
ílicaçaô doclyster çommum deleite^ mantei-. 

Ê a ; 
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ga , e assucar , e foméntações do ventre. A be-> 
bida do uso era o cozimento das raizeâ aperi-
tivas com o nitro. 

No dia 4 veio P accesso da febre anticipa-
do ás 18 horas ; na primeira declinaçaõ, ás 24 
horas, o pulso era mol le , e r a r o , ~ e n a manhã 
seguinte naõ chegava a 24 pulsações. ' 

Np 5 e 6 dia se prescrevéo a Quina Qui­
na com ruibarbo, e lhe sobreveio grande incô­
modo-ao corpo. 7 

No dia 7 t o r n p u a vir a febre ás mesmas 
horas , continuou-se no use» da Quina Quina 
com ruibarbo outros dous dias sem alivio, se^ 
bem , que todos os dias excretava huma vez. 

No dia 10 ao vir o accesò tomou i5.grãos de 
ipecacunriba em p ó , que lhe'excitou hum vo­
mito com grande incommodo, e 20 grãos com 
o xarope de chicória , e ruibarbo nem náu­
seas lhe^excitaraõ da outra Vez. No ^áccesso 
naõ teve sensação de frio, mas sim hum ca­
lor maior. Tendo-se observado o mesmo me-
tbodo outros dous dias, naõ se vio diminuição 
na febre , antes lhe sobreveio maior inappeten-
cia , e sordidez de língua, deo-se-Ihe o primeiro 
purgante. ,.t 

Do dia i 3 até 20 se lhe deo a dose de 20 
grãos da Quina dp Brasil em pó de manhã , 
e lhe causou ligeiros borborinhos , de ven? 
tre sem náusea alguma. Os dous accessos se­
guintes vieraô mais t a r d e , e mais .ligeiros, e 
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por fim se desvanecerão todos os sináés de no­
vo accesso. O pulso tomdu mais-vibra VJO , e sè 
fez mais ligeiro , os intestinos^ i tornarão mais 
liyres', as ourinas máis^popiosás, e naõ teve 

> mais suor. Veio o appetite , melhorou a cor, 
augnientoü-se o vigor, e no dia 22 sahio sáõ. 

H I S T O R I A VII. 

Joaò Banna Bellunis de 26 annos tempe­
ramento bilióso-melancolico , habito adústo, 
fibra rija de nasòimento, ê vida rústica disse,' 
que nos seus primeiros annos fora sujeito a 
huma dor taõ violenta no joelho direito , que 
chegava e cahir, e ficava immovel muitos miWi 
nutos. 

Veio lhe pois huma Kemicranea , que co- , 
mecândo- ao meio-dia, durava até á tarde ; a 
qual, depois passou a humà hemorrha0.a fre­
qüente , e finalmente a movimentos'convul­
sivos dos olhos, que lhe ficarão. 

Depois em,huma dilatada lavoura^, que 
fez no estio de *7<j5 cpni os pés na água, nó 
dia 8 de Setembro foi atacado- de huma febre 

,de 'tipo intermittente , errática, humas vezes 
terça, outras quarta, cpm frio no principio , 
e sem suor na declináfeaõ. Curoü-se no hospi­
tal dé ViCencia com a Quina Quina. 

Passados dous mezes tornando-lhe a fe­
bre, se recolheo ao hospital commum de Pa-^ 

dua, 
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dua no primeiro de Fevereira, e no dia 9 pas­
sou para o clinico. No primeiro exame se lhe 
descobrirão os olhos trêmulos, a cor da face 
denegrida, e a lingua amarellada ; desppis se 
observou -a tensaõ, dureza, e elevação dos 
hypocondrios, o pulso molle, e tardo, é ao 
mesmo tempo se queixava de continuas dores 
de cabeça. Depis de purgado cóm ruibarbo, e 
de se lhe âpplicar o' emplastro emolliente, e 
resolvente- sobre os hyppcondrios, e depois 
sanguexugas ás fontes, começou a xi a tomar 
o pó do Brasil, 8 grãos de manhã, e de tarde, 
e se augmentou até grãos 25. A. esta dose so­
breveio hum calor universal, hum pulso apres­
sado , e freqüente, e huma inquietação ; limi-
tóu-se a dose a 20 grãos , e se proseguiò até 
25.. A febre , que vinha de noite com frio , e 
calor brando, e dor de cajjeça varia, com mui­
to suor, cessou no dia-18. O suor tornou a vir 
muitas noite9. _ 

(1 As primeiras doses do po ainda, que pe-^ 
quenas excitarão borborinhos sem náusea de 
manhã; a dose de x5 grãos de tarde lhè fèz 
notável desconcerto do estômago, e grandes 
dores de ventre. Este que estava sempre 
constipado , se laxou com alguns clysteis da~ 
dos em occasiaõ, e por fim se achou desem­
baraçado só com o p ó ; a ourina tornou-se co-

-piosa, e menos vermelha; as obstruções dimi­
nuirão, melhorou açor da peíle, cresceo o 

vi" 



vigor, ficando o espasmo nos olhos, e no dia 
28 de Fevereiro se foi embora bem restabe­
lecido. 

s:Mi H I S T O R I A VIII. 

Anna Politta de 29 annos de temperamen­
to sanguineo-biliqso; habito medíocre , cora-^ 
pleiçaõ robusta , exposta a vários exercícios' na 
intemperança do ar , lavando roupa a 12 de No­
vembro , depois.de ter tido frio nesta fadiga foi 
atacada da ipomala hum dia ; e esvanecendo-
se no outro, dahi a dous lhe sobreveio fe­
bre J que tornou com o tipo de quotidiana in­
termittente com tosse-secca no accesso, que 
alguns Chamariaõ secundaria da affecçaõ reu­
ni atic a. 

No dia 19 foi recebida na infermãria pli-
nica, purgou-se primeiro, e no dia 21- se poz 

»no uso do pó, dose de 6 grãos. Sôbrevieraõ-lhe 
dores, e no mesmo tempo borborinhos nos in­
testinos. Augmentou-se a dose a 8 grãos , e a 
ao ajuntando-lhe meia oitava de Quina-Quina 
do Pérú. 

Continuou-se o pó misturado até 3 de De^ 
-zembro, houveraõ alguns dias grandes borbo­
rinhos, e dores de ventre, e destinctamente 
nos dias 1 , 2 , 7 , e 12 depois de tomar o re ­
médio, pouco suor, ourina irregular em rjuarí-
tidade , e qualidade. O pulso pequeno , molle, 

•i . E ~ com 
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com pouco vigor, e se fazia ás vezes ígtfal, e 
menos apressado. Permaneceo a tosse secca" 
e veio depois hum defluxó, que se mitigoacoru 
oxiniel, e tizana. 

No dia 6 sahio ConValescente ,• e dahi a 
poucos dias inteiramente saã. 

' H I SVT O R I A IX . 

Í 

Huma Senhora de 70 annos de tempera= 
mento fleumatieo, compleição robusta, de nas­
cimento , e occupaçaõ rústica, havia algum 
tempo, que padecia huma febre intermitten-; 
te terça dobrada. Foi recebida na infermaria 
clinica no primeiro Jle Dezembro', observou-
se , que o uso dos purgantes, disopilativos , e 
amargos antefebris, e da Quina Quina dtfPe-, 
rú foi inútil. No accesso da febre se levanta-í 
va huma grande tjor nos lombos, cóm calor 
na parte mollesta, boca amargosa, dores gra" 
vativas de cabeça, o pulso molle , mas naõ era 
freqüente, nem pequeno. 

Tomou 20 dias de manhã, e de tarde' o pó 
do Brasil na dose de 8 grãos com xarope de 
chicória na porçaõ de 5 oitavas e meia. O ven­
tre se tornou mais solto, e o suor mais co-
pioso de noite, desvanéceo-se a febre , e a 3 
de Janeiro sábio saã. v •> 

Um 
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H I S T O R I A X. 

Tãatia Baptisti de 35 annos de tem­
peramento bilioso-mèlancolico , compleição 
débil, vida sedentária, que havia hum an­
uo tinha tido huma menorrhagia uterina, 
no mez de Outubro de 1793 foi atacada d^ 
huma febre iutermittente. quarta, a qual pe­
lo tempo adiante se fez dobrada, ou conti­
nua , por se desprezar todo o curativo. A cor 
da pelie pallida amarellada,^a/>uriha pouca, 
grossa, e vermelha , o ventre elevado, exten­
so , e principalmente nos hypicpndrios, e épU 
.gastrio, languor, e prostração de forças, o 
pulso pequeno , e muito molle , a fosse secca , 

- huma total perda de appetite, a língua bran­
c a , e grossa; e o marasmo de todo o corpo , 
foraõ os simptoraas successivos que scaccres-
cêraõ aos^primeiros da febre. Entre estes o ri­
gor no accesso se diminuio em gráo, e dura­
ção , o calor se fez menor no estado- P suor 
mais copioso, e aturado na deciinaçáõ, o amai> 
•go da boca , e a sede foi^rnènor, e as dores va­
gas. No dia 11 de Dezembro entrou neste es­
tado para o hospital clinico. Prescreveo-se-lhe 
cremor tartaro com ruibarbo, tentou-se tam*' 
bérn a acçaõ do pó do Brasil em Q xarope de 
chicória na dose de gr. 10 de manhã , e além 
disto de tarde o cozimento amargo. Depois 
* E 2 da 
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da terceira dose sobrevindo-lhe huma dor aP 
estômago com ardor, se prescreveo de novo 
huma onça de xarope dp chicória com dous 
grãos de'raiz de ipecacuanha, e depois á Qui-; 
na Òuina do Peru no dia i 5 , é 16. Molestan-
do esta mais gravemente o estômago por\ex-í 
citar vomito, se tornou a passar para Quina 

^do Brasil. 

Do dia 18 até 37 se proseguio na rnes^. 
ma dose de manhã, e de t a rde , naõ se omit-
tindo o cozimento das hervas amargas , e fe-
brifugas, nem as pílulas desopilativas. Dimi-: 
nuio-se a sensação^ dor frio da ent rada , ãug-; 
mentou-se o calor do progresso , sobrevin-
do huma grande • somnolencia , que era quasi 
huma madorna, mais notável alguns dias. Di -
minuindo-se o abatimento de forças , a sordn 
dez' da língua, e elevação do ven t r e , tqrnan*: 
do-se ,&. lingua vermelha , crescia o appeti te 
com melhor, gosto, o pulso parecia menos pe-i 
queno , e mol le , e o rosto tinha melhor còr; 

Na melhor condição das forças na tu raes , 
se substituio ao electuarió o pó com sal amo-: 
n iaco , 8 gí. de p ó , e 6 de sal continuando-
se este remédio de manhã , e de tarde em 10 
dias regulou os excrementos , tornando-os de 
líquidos a ínolles., e consistentes , moderando 
o suor , accrescentando a our ina , e reduzin­
do-a de, turva, e crua a cor de cidra , e sedi-j 
mentosa. 

Tc* 



'Todas as funções estavaõ restabelecidas, 
e no dia 6 de Janeircf sahio a convalescente 
sem pretender voltar mais, de donde se de­
duz o progresso da sua saúde. 

H I S T O R I A XI. 

Valentina Bàriotto de nove annos , tempJL 
ramente^bílioso , compleição débil, no dia i5 \ 
de Março foi atacada de febre periódica, què 
voltava todos os dias. 

' A 22 entrou no" hospital clinico, levan­
tou-se no abdômen grande tensaõ, a língua 
estava alguma cousa sórdida, e/dizia ter o ven­
tre constipado havia-8 dias. O pulso era peque­
no , freqüente, e hum pouco molle, e tinha 
algumas dores de-cabeça. 

No dia 23 se prescreveo o xarope de chi­
cória com ruibarbo, e cremor tartáro ; no dia 
24 repetio-se em maior dose, e com ella fez 
alguma dejeçaõ. O accesso febril vinha ao meio 
dia com pouco rigor, calor mollesto , dor de 
cabeça, e tinha a dectóraaçàõ sem suor. 

No dia 25 começou a tomar a Quina do 
Brasil na dose de C grãos , com duas oitas de 
xarope de chiporia dissolvido em cozimento de 
gramma , naõ conseguio sensação alguma ; ou 
movimento máo. Só com a continuação deste 
remédio de manhã , e de tarde, se poz o ven­
ere bem solto, as ourinas se fizeraô .crassas-,, 

&er' 
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sedímeíitosas , o suor tornou-se universal, di-
minuio o gráo da febre , ,atrazaraõ-se osacces-
sos , e se desvanecerão no dia a í com a ouri-
n a , e fezes naturaes. 

No dia 3 de Abril sahio sã, e vigorosa.. 

-̂  x-- - '; 
H I S T O R I A XIJ. 

Theresa Bertold* de 19 annos , tempera* 
mento bilioso, medíocre compleição , fibra 
molle , bem regrada nas suas pensões mensaes, 
no fim do anjio de 1792 foi atacada de humà 
•febre, periódica. Com o cozimento das plantas 
amargas sarou ; e ficando desordenada a pen­
são mensal,, foi isto causa também de vir a 
produzir, difficuldade de respiração nas mais 
pequenas sobidas. Accresceraõ as obstruçòs 
das vísceras abdominaes, que naõ sendo tra­
tadas fizeraõ voltar a febre com o tipo de quo-; 
•tidiana intermittente. Sendo atacada desta no 
primeiro^ de Outubro, se recolfíeo ao hospital 
co mm um. 

A 16-de Dezembro passou para o hospital 
(dinico, feito hum exame se descobrirão obstru-; 
ções no figado, no baço , e também n o m e -
zenterio , a cor da face era pallida, e amareís 
ilada, a língua esbranquiçada, boca amargosa, 
com. inappetència, e sede , o pulso molle , pe­
queno ,-freqüente, pouco calor , ourinas ver-
.melhas^ e poucas. Os accessos de febre e r aõ , 
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pela maior parte, de noite com horripilaçàõ, 
pouco calor, muitas dores nos lombos, e nos ^ 
artelhos, e muitas vezes na cabeça, com tos­
se secca, zunindo nos ouvidos, a, declinaçaõ vi­
nha sem suor. Ouso de remédios aperientes, 
e desopilatiyos mais internos, que externos, 
isto he , pílulas, cozimentos amargos, os ex? 
citantes , e antipasmodicos , a applicaçaõ da*4 
sanguexugas aos vasos h^emorrhoidaes , os a n - ' 
tihistericos, e provocantes dos menstruos, fi-
zeraõ vir ordinariamente as regras, diminui­
rão as obstruções , e ordenarão a economia das 
primeiras vias, mitigando a febre , quando sa­
hio do hospital naõ estava inteiramente sã. 

A 25 de Janeiro tornou com a febre de 
recahidà. Esta veio com maior frio de manhã, 
com grande 'dor de cabeça e lombos , e dos 
artelhos, sede , e calor mollesto. Depois de se 
ter purgado eom ruibarbo, e ter tomado clis-
jeis, usando de pílulas e cozimentos aperien-
tes , se estimulou também mais o estômago 
com xarope de Ipecacuanha, sendo alias benj 
difficil demover-se. A febre adquirio maior de­
clinaçaõ, e manifesta intermissaõ. 

De 5 até u de Fevereiro se lhe deo a 
Quina Quina, Peruviana mais de meia onça 
por dia; mitigaraõ-se as dores, e ficou a febre. 
De 11 até 17 se experimentou o pó do Brasil 
com o xarope de chicória na dose de 12 grãos 

* em seis dias de manhã, e de tarde; gastou-se 
OÍ-; 
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citava e meia com pouca differença , e aJe* 
-bre se desvaíiecêo gradualmente.! 

Os accessos, pela maior pa r t e , eraõ de 
manhã com r igoiv pelas duas , ou três horas 
depois do meio dia; e entrou a vir também hu-v 

ma hora depois da meia noi te , como quotidiana 
^dobrada. O cnloí , e dor de cabeça , que incom-
' nodavaõ mais de tarde , foraõ sempre diminuin­
d o , e ficando para mais longe. Soltou>se mais o 
ven t re , as fezes eraõ molles, sem faltar esta 
descarga ao menos huma vez no diã; as ou-
i inas tornarap-se cor de cidra naturaes , emais 
abundantes , o suor copioso nos dias 14, 17, 
18 , IÇÍ, 20 depois da recahida , =e as dejeções 
vinhaô mais duras , e em tempo próprio. O ' 
pulso se tornou amplo, e com vibração, per­
dendo por fim toda a freqüência. A língua se 
fez natural , augmentou-se o appetite dimi4 
nuio gradualmente a dor d e ' c a b e ç a , tor­
nou a vir a cor da face, a nutr ição, a energia, 
e no dia 17 de Fevereiro foi-se embora sã , dé-i 
pois de "ter estado 22 dias em-recahida. Daqui 
passou a tecer seda , , em cujo trabalho está 
empregada. 

HíSi 



H I S T O R I A XIII. 

Maria Bianchi de 36 annos temperameri-
to bilioso, compleição robusta, vida exercita­
da por vários modos, sujeita a infermidades 
muito graves, immoderada no uso do vinho, 
depois de se ter fatigado ao ar livre, fria^ e 
humida, como poderia vir huma lavandeira , 
cahio em. hum defluxo, e a 3 de Fevereiro se 
manifestou com huma febre sem rigor, tosse 
eecca, e dor no lado * esquerdo, com difficul». 
dade vária de respirar. 

A 6 entrou ha infermaria clinica, notou--
se-lhe a língua pouco sórdida, o ventre naõ 
estava tenso, sobre o lado doente se deitava 
com difficuldade. Dentro em 14 diais se curou 
da queixa aguda,local sem escarros com suo­
res , e excreções imperfeitamente biliosas. 

No dia i4 appareceo a horripilaçaò' ao en­
trar da febre, o calor maior , a tosse sçcoa, e 
vehemente, o suor muito copioso, o ventre 
muito inchado, zinido de ouvidos, bocejos, de 
manhã remittia a febre mais. Proseguio deste 
modo alguns dias, e depois trocou-se o bocer 
jamento em çoceira dos olhos sem sinaL~dp 
vermelhidão, ou lagrimas. Este symptoma se 
descobrio a principio, e depois appáreçço a 
dor de cabeça, e tosse secca, que declinava 
C-n copioso suor nocturno. O pulso era molle, 

F, sol-
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sPÍto , igual pouco freqüente ; a língua esbran-
quiçàda , gosto insipido, sem appeti te, nem 
s e d e ; a ourina pouca , tu rva , óra com nube-
cula , ora com sedimento b r a n c o , e huma es-
cama furfuracea. A cocéüra dps olhos appare* 
eeo no dia 19 da infermidade, e dourou até aos 
34 5 melhorou seis dias , e tornou t o m b e m in-
commodo no dia 6 0 , e depois sarou de todo. 

; A dor lateral cesáou aos 17 , tornou aos 35^ 
e depois veio violenta no dia 60 com caracter 
de pungitiya , palpi tante, e que parecia quei^ 
mar. Ficou maj&. branda j e sensível ao tacto no 
dia 68 , de_svanecendp-se por fim com a febre 
e depois tornou o appet i te , o bom somno, e 
a energia. :?.' '• 

Aos 48 na remissão da febre , e dos sym-
ptomas , o pulso pequeno , e mol le , a língua 
limpa se prescreveo a Quina do Brasil , que 
desde os 49 até 5i tomou 10 grãos de manhã , 
e de ta rde , e depois passou a 5 grãos outcos 
dous dias com o xarope. >. 

Aos 5p dias cresceo muito a febre com to­
dos os symptomas, sobrevindò hum rigor, e 
huma sufocaçaõ ao estômago. Aos 5 i , e 5a re-
mittiraõ todos os fenômenos, presistindo a su-
focaçaó; no dia 53 se de^vàneceo este symp-
t o m a , e tornou a vir a affecçaõ lateral/ 'r 

No dia. 55 sübstituio-se ao ElèCtuariP es­
pecifico outro com canfora , nitro e extradto 
de era ter res t re , que primeiro se experimen­
tou por ídguns dias. 



No dia 57 se ajuntoú a Quina do Brasil de* 
modo , que com 12 grãos de camphora se com­
binava© dous escropnlos de pó de Quina , que ' 
tomava em duas porções todos os dias até o 
dia 67. 

^orríóu-se a vigorar o estômago com a 
outra pârtè desvâttecè© o tremor, e a tosse*, di-
ittiíiuio-se o suor copioso , cresceo ò somno, e 
também o appetite, e noudia 6g sahio saâ, 6 
naõ teVe mais recahida. 

Na cura destas treS ultimas febres, e das 
**seguintes se usou da Quina do Brasil, qtíe, 

«pparecendo em Lisboa no fim do anno pas­
sado, me ôhegou dáhi a. dous mezés, pouco 
mais, ou merios ; nella sé descobrio alguma 
differença na maior grossura das duas lâminas 
na cor hum pouco menos intensa, e no gosto 
talvez* meRoô amargo; •*; ••* • 

F 2. A D -
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£ D D I Í A M E N T O , 

iOnhecendo eu, que o Senhor André Com-C 
paretti P. P. P. de Clinica do Hospital de S. 

'Francisco de Padua, tinha desejo de-saber o 
resultado do uso da Quina, chamada do Bra­
sil , que foi experimentada primeiro neste hos­
pital , e depois na Gidade por hum benemé­
rito Professor meu conhecido , apreciando a 
verdade-, , vou transcrever os effeitos do espe­
cifico, que me tem aproveitado em dous ca­
sos, que np mez passado, e presente tenho 
observado, e de-que- tem sido testemunhas 
çculares muitos estudantes, que práticaõ no 
hospital, e os que administraõ o mesmo. 

i 

H I S T O R I A I. * 

Catharina Perlis de Udina de 20 annos 
no mez de Março se apresentou com relíquias-
de algumas obstruções no baixo ventre, e de 
alguns accessos irregulares de febre, que di­
zia terem começado no mee de Dezembro. No-
tou-se-lhe relativamente a face descorada, ,a 
inércia dos movimentos, as excressões de ven-
treje de oünnas demoradas, ás pensões men-
saes , quasi supprimidas. náusea ao comer?1 

me-
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metheoriámo nos hypocondrios, e por isso.,)© 
julgou naõ dever-se abandonar o uso dos des*1*; 
pbstruentgs, acompanhados de brandos tonicot^ 
Beçorreo-Se ao ruibarbo torrado e ás pílulas 
saponacPas amoniacaes com pouca limàlha de 
ferro continuou este uso, sem ao^menos se ter 
regrado, ou a febre tomar o tipo de periodij" 
ca , até que veio^ esta a tomar o caracter (*5 
huma verdadeira quotidiana. Por se naõ saber 
o methodp, nem a dose do especificp, que-
rendo-se aproveitar a occasiaõ , assentou-se em 
dallo em quantidade xríuito diminuta, por es­
tar certo de ter sido introduzida pelo Profesr 
sor em algumas febres no hospital. Por isso 
só misturarão, oito grãos da sobredita Quina 
com xarope de chicória com ruibarbo, conti-
nuando-se em três dias successivos. Naõ ha­
vendo descuido na mais rigorosa observação 
sobre o gráo de metéorism©'do-baixo ventre; 
e os .borborinhos , que me advertiaõ os Estu­
dantes, ter-se observado em iguaes casos ,.so» 
bre a náusea, e ancias de vomitar; no que me 
certificou, a mesma inferma , e os assistentes 
naõ ter havido desconcerto; e me alegrava de 
ver mais ligeiros , e curtos os periodòs-da fe­
bre, e que o maior incommodo era a rebeldia 
do ventre, que se devia soltar com algum 
clystel. 

Em tal estado se julgou conveniente aug-
.meritar a dose que; ao cal?Q Je 8 ttjaf $e pres-^ 

cre-; 
r 



èrlv£raÔ i5 gíãps da Quina do Brasil, mistu­
rada com o xarope de chicória já dito-* e isto" 

vai hum feliz êxito naõ só respeito a febre ^ 
^nas também a huma branda sohVrà de ven­
tre. Continuou-se dez ou do2e dias a mesma 
dose de Quina , desappareceo a febre , ceãéó 

,rebeldia, e o meteorismo do ventre f e a 
Jidez dp rosto, tornou-lfé o vigor , e o 

[appetite,, e as our in j^ coiiíeçaraõ a vir car­
regadas , começou a levantar-se a infprma, e 
a respirar hum ar mais livre, como em con­
valescença ; concedendo-lhe isto com as cau­
telas devidas, resolveo^-se depois a sahir, por 
se julgar restabelecida , como se devia sup-
por do aspecto, e das funções , que mqstra-
vaò todas a boa ordem da constituição natur 

J ral. 
H I S T O R I A II. * 

A felicidade do caso- exposto deo motivo 
a experimentar-se o vigor do mesmo remédio» 
em Josefa Pieriboni de Verona idade de 25 
annos pouco mais ou «unos , qu.y depois da, 
convalescença de huma queixa putrido-bilio-
sa, que padeceo no decurso de hum anno in­
teiro ; originada de febres dos lochios, e tam­
bém do leite reabsorvido, se manifestou hu­
ma terçan intermittente dobrada, com cons-
iipaçaò do ventre, supressão de mezes e gran­
i a dores de cabeça, e náusea particular. 

t < Pur-



Purgou-sè epm ruiburbo, que par ece&i-fĉ Sr 
íesponder nas queixas passadas melhor, q u e / 
todas os outros reraediQS, a que se a^intavj5{£ 
cozimentos adoçantes, e aperientes sem hum'j 
proveito, certa»y assentou-se em tractalia, com 
dose grãos dav Quina do Brasil, no xarope do 
costume. Haviàõ já quatro dias de tratamento, 
e se conservava no mesmo gráo a febre, n e n 
se observou descarga, ou alteração alguma^* 
p, por isso parecep conveniente recorrer-se aos 
disteis. " ' t, 

Ao quinto diâ^se augmentoú o especifico 
ajuntando 2p grãos ao xarope , , desaparece© 
logo a febre, eno terceiro dia»naõ teve acces­
so algum. A- excreção do ventre se restitüió 
logo, e com brandura, e também, o appetite; 
contiriuoú-se o remédio por oito dias mais * 
com alguma repugnância da inferma, findos os 
quaes, satisfeita do seu estado , e do effeito 
do especifico/se resolveo a, abandonai-lo, por 
naõ ter tido algum accesso mais de febre. Naõ 
se deixará de fazer experiências* $obre elle ha­
vendo ocfcasiaõ, ém quanto ° ^enejjnerito Pro-
fessor o qaizer s u b m i i í i s t r ^ ^ c *™ -»•* 

Queira O Ceo, qué continuem sempre os 
bomí effeitos , e que o Professor possa ter o 

; gosto de pubHcallos, ajuntando a tudp isto as 
analyses deste vegetal, e os outros fundamen­
tos de conjectura razoáveis , nascidos das con­
tinuas applicações louváveis, e da adçaõ, e 

"L 
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t^oüdade deste especifico, para que sirvaõ de 
argumento aos Médicos, para usarem delle 

&mumente, e contribuir também em parte 
o alivio dos seus semelhantes, opprimi-

dos com tanta freqüência de febres intermit-; 
tentes, e expostos, as mais das vezes, a reca-
hidas, com o perigo, de sobrevirem queixas 
lebeldes, e mortaes. 

Padua 20 de Abril de 1794. 

RE-
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H E F I /E X Õ E S. 

A Ti 'ABELLA ou monumentos de fatos escri-
;ptos , e recolhidos na escola Clinica (X) ani­
mada .do espirito de observação , que já %p 
.tem espalhado por muitos Estudantes applíca-
dos , poderia dar huma serie mais extensa, e 
continua de effeitos do novo remédio. Da 
SQinma das cazas dpscriptas se escolheo aquelle 
numero, & qualidade que bastasse a determi­
nar o principio da acçaõ, para se'poder mar­
char por huma série indeterminada, ao ulti­
mo fa,cto geral.-; . 

Os borborinhos de ventre, qu&quasiserrH 
!pre apparecem (2), e algumas Vezes dores (3), 
já náusea, e o vomito lassas raro (4) a verti­
gem , e o zunido dos ouvidos (5) o frio nas 
pernas , e a variação de affeçoes em alguns 

..cazos principalmente (6) a soltura de ventre, 
copia de purinas , moderação de suores com-

G mu-

(1) Ved. sag. delia sucola clin.JJpag. i83. 184. 
(a) I. II. IV. V. Vi. VII. 
(3) Hist,. VIIVVIIIVX. 
(4) üist! v. VIL x . M. 
(5) Hist. II. IV. 
(6) Hist. V. 
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muntente fijmostraò o ejccjtamento., que pr©J 
**}$$ o remédio sobre as potências motrizes, e 
ysensiveis dos órgãos naturaes. 

Sua acçaõ senaõ deve limitar ao ventri-; 
culo, e intestinos , mas deve-sô estender ao 
liga do , baço, tfiezenterio, órgãos da ourina, 
e da transpiraçaõ, pois, além das exereções 
augmentadas, e reguladas , se desvanecerão 
as obstrucções , diminúindo-se a inchaçad, e 
tornando a cór natural á pelle (2). A energ&. ^ 
que -geralmente conseguio o pulso, e os mus* 
culos , confirma o estender-se a acçaõ naõ só* 
mente sobre a potência contractil âa? tela ÇeU, 
Jular , mas também sobre a composta de va«s 
sos, músculos , e distinctamente do coração. 

Se em algum caso , ou tempo houve h«a 
tna serie de fenômenos , que mostrarão átiJ 
gmento da febre na primeira experiência dò> 
remédio,* em outro tempo no mesmo indivi-1 

duo , se vio outra serie de efféitos saudav» h, 
relativos a predisposição* 

(3) A acçaõ do remédioi aproveitou no lan* 
gttor das forças motrizes , e na sua falta de 
acçaõ com o lentôr dos fluidos , por onde se' 
reconhece na Casca. Braziliea a virtude tôni­
c a , e ao mesmo ^ m p p resolvente p- e purgart-

*** te» 

(1) Hist. I. II. etc. XI. I.* U.*' 
^í») His». II. V. VI. VIL X* 
-%) His». XII. XIII, 



\ 

te. E por isso,diífere naõ só dado •soIgnc.*j£í 
freixo, carvalho, mas também da Quina Qui-
na usual , cujos rnãos effeitos algumas veztíà 
corrige. 

A virtude resolutiva , e , purgante ficaria 
confusa , e incógnita nc primeiro uso do re­
médio, e mais facilmente se atribuiria aos ou­
tros resolutivos (1), se por fim cpm o us3 
delle unicamente se observasse a mesma serie 
de effeitos (2). Nem certa acçaõ aperiente , 
e purgante se deve attribuir á mínima dose 
do xarppe,de chicória, que entrou no ejectua-
rio , para o estômago poder sofrer melhor o 
Tremedio demaziadarnente amargo. 

A combinação da casca do Brazil com a 
do Perij^ (3) pôde em algnns casos ser oppor-
tuna; qpmq foi em alguns a uniaõ da casçt 
do Brazil com camphora , e nitro (4). E que 
uso naõ poderá ter esta ultima combinação na ' 
cura das febres malignas , e lentas nervosas? 

A virtude antiseptica, e cicatrizante em ' 
algumas chagas se yai agora manifestando' pe­
jo^ melhores effeitos, que se observaô. Huma 
chaga gaüica , que no decurso de dous- annos 
jiâõ tirava proveito algum do mercúrio doce , 

G 2 guaia-

(i) Hist. II. IV. V. VI. 
(») Hist. VII. IX. XI. L* II.* 
(3) Hist. V. VIII. 
(4) Hist. XIII. ' 



WW ,cfc-, e Quina Q u i n a r e m menos de três 
' semanas , se cicatrizou muito bem com a Qui-

j ^ do Brazil. ^Ésta chaga , que se seguio a 
/ h u n s buboens níaltratados com ferros, aprnH 

cipio occnpava só as verilhas, e depois se es-
tendêo ás cochas, e ao perineo , lançando, 
da superfície íjesigual, e corroída, huma ma­
téria negra , cpm dores pungítivas , que pa-5 
reciaõ já nascidas de hum estado cancroso. 

As unções mercuriaes administradas na 
anno de 1793 dous mezes a fio no Hospital 
Clinico, naõ tinhaõ produzido alguma melhor 
mudauça, e muito menos os outros socorros, 
usados dez mezes rio Hospital commum. 

A 6 de Abril foi recebido na Enfermaria -
Clinica, e naõ mostrava melhoras depois de 
usar dos banhos Indicados á queixa ; assentei 
enrlavar primeiro a chaga com o cozimento, 
e depois-pulveriza-la com ò pó do Brazil. Hu­
ma tal prescrípçaò, e uso dentro em 20 dias , 
mostrou cpm admiração de todos o seu vi^or. 
A chaga mudou inteiramente a .cor, a maté­
ria saniosa se fez branca , a superfície se fife-
razá, os tubèrculos passarão a escara , e ca-
hindo ficou a parte debaixo cicatrizada, ces­
sando todas as dores, e inconvenientes. He 
tanto mais admirável este éffeito, quanto mais 
prompto, e combinado com a Quina Peruvia^ 
na até agora mais adoptada. 

Esta ultima observação sobe o vigor do 

re-: 



remédio Brazilico nas c íagas , se e s p e r a , 4 " / ^ 
pelo tempa se confiçme por outros muitos, 
para verificar-so» a sua virtude antisepticá > s 
cicatrizante , além da febrifuga, e aperiente, 
já, aprovada era muitos casos. ~" 

Se as observações dos outros correspoft-
derem a nossa indagação, e resultados ; se po­
derá esperar na Medicina a verificação da- " 
quella grande" sentença. » 

& Saibaô de certo <5"s Médicos j que para 
» curar perfeitamente alguma queixa grave, 
» bastaráõ quando muito t rês , Oií quatro1 re-
53 médios, que sendo tomados com a devida 
5) ordem , e Q devido intervallo-, concluem a 
33 cura : e sendo aliás tomados cada hum se* 
33 paradamente , ou sem a devida ordem , e 
3> intervallo, seriaõ totalmente nocivos. 33 (\j 

Naõ faltaráò em tal caso os cuidados 
públicos , pjide naõ faltaô os remédios autheri-
ticos para as grandes necessidades particulares. 
£e com /tantos estudos , e exames do Excel-

^emissim© ,Magistrado se veio a llescóbrir a 
verdadeira' Quina Peruviana , e a reconhece-
la distinta da1 de Santa- Fé , (2) com outro 
tanto fervor se poderá esperar que se espalhe 
a nova casca do Brazil por todo estado, como 
huma droga de muita rimportanoia para o uso 
Medioo. •-- ? 

"(1) Bac de Verul. de Augin. se Lib. IV. Cap. II. 
(a) Vèd. I: Lotti Proto medico Sag. Histórico ,èdAnecU 

, "Soprak China China ec. A: 1791. 
F I M . ^ 













 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


